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EXI'EDIEN'I'E

Rogàmos aos srs. assignantes d'este

jornal, cujas assignaturas se acham em

débito, o obsequio de asrmnmlarem satis-

fazer com a possivel brevidade, enviando-

nos asua importancia em vales do correio,

podendo deduzir nas quantias, que hajam

nos remetler, o seguro do correio.

' 'ria-Ef: (153 ;3, a“: '

ivsino
.upa.

  

Passou o nuno de 1863 sem que o publiro

logrusse ter aberta :i (exploração maior extensão

da linha *Íorrea do norte' que a quo vao das De.

vamu a Estarreja.

chalde nos havemos cançado em pedir no

governo que faça put' Re não dcuuuttr :t inspecção

e approvaçào das obras d'nrtc; dnhaldc temos lei-

10 ver ú. companhia que \'no (l'oncoutro aos seus

'Pt'opt'ios interesses limitando por Niluilhantu modo

a porção de estrada que a IIICtIllNlllYa ¡a-reorre.

U governo tem-se importado promo ('utll as nus-

lna anpplicas o Cullâcllltñ; a companhia, esxa faz

ouvidos de uioreador; nom lho tlzi, ruidado a ¡In-.u-

ria do *governo em approvar os trabalhos, nom

a impaciencia do publico ; vontini'ia a explorar o

cmninho unicamente até Estarreja, e a diliicultar

cada vez mais os transportou por obscquio para

áqncm d'aquelle ponto.

Hoje começam todos a comprohender a ra-

zão por que a. companhia assim procede. O publi-

co hnde se ir fartando de esperar, a nun impaci-

en'riu indie il' Subindo de ponto, até acabar por

se dirigir enter-gicamente Itnguvnrlllt, represanmn.

do contra o furto ilulttaliliunvel de ne acharem

prompton ha muito tempo tantm kilomatroa de

caminho de forro, sem que comece a fazersse_

(Telles o uso a que se destinarmn ; o governo, .

(piermnlo naturalmente attender as representações

ton1mVos,approvarai. mttiiocum mais titcillida'de os

trabalhos da linha, e fechando os olhos a muita-nm-

m-.lla,perinittira que toda ella seja aberta ao publico,

sem se importar com a iusañ'ioicnuiu e pessimo es-

tado departe do material circulante, o que equi-

vale a evitar á Companhia o dispendio de muitas

dezenas de contos de réis.

Outra signiticaçño não tem, a nosso ver, 0'

pouco que a. companhia ae importa con! u-dmnora

na approvação da linha, e o modo 'partido alguns,

emprngth seus respondem a quem lhes-pergun-

tan ritsitu de tdo estranha tardança, acoriaelluunlqk

lhes que representem, 'e a ditñculdade, asinpre

crescente, que ae encontra em obter-'licença de'

percorrer na locomotiva a parte 'da linha que

ainda nilo está aberta &exploração;

E' indispenaavcl pôr térmo a este estado de l

_ cousas. Cuide o governo cm fazer iant-.cciomtt'

com a maior brevidade os traladhoa da via ferrea,

a' tim de ella ser quanto antes facultada ao publi-

co, mas não deulembre que nño convom sómente

fazer desappnreeer todos os receios de falta de

¡egursinçn, que possam existir; é mister que _de-

puis de aberto o (anninho :i eXploração não liqno

a gente inhibida de se transportar mara onde qui-

zer, porque uma mai-hina'solfreu avaria; o não hu

outra para n. substituir , de fazer transportar as

sutis mercadorias, porque ni'io ha carrm proprios

para as receberem, ou niio chegam os que ha.

. ' Abra-se a expira-ação com brevidade o cami-

nho (lo-ferro do norte, mas abra-ae com todas as

probalidades de poder andar-se n'olle sem perigo,

e die que o serviço ha de ser feito com regulari-

'dju e. r

_----_

Na secção competente vae publicado um com-

,_rmunicttti(› d'Angejn, em que se denunciam algu-

    

mas mui salientou desegualdadea na distribuição

r “contribuição predial pelos habitantes d'aquella

àqgkkizia.

. ' o podemos deixar de chamar para elle a

atteação do sr. delegado do tliesouro, unindo as-

sim os "Ossos rogosaos do aut-,tor do communi-

cado; e estamos certos (leque s. a.' procurará, por

w; os meios ao seu alcance, fazer cessar os

' _ s, de que ahi se falla. -

Que todos contribuam para as despezas do

“Mo. e cada um na properçño de M'tls haveres

a fwlísnantos, é intlispensnvcl c muito justo; mas

;que tiggtlistribuiçño d'osta contribuição se faça

I de geito que certos individuos paguem mais do

ql“? (DIIÍI'ÓH (1"“ INDNRHÍ'HI tnniol'c* VHIUI'U'5 (“AIH ln")-

priedadus, é uma injustiça tão revoltaute, que to›

l doa devem »linear-ve por fuzi-l a remar.

Inli-lizmeute não é só na freguezia d'Angeja nem

no court-lho d'Àiborgaria que ao dão Hiniilhantes

l (lost-gualdmles; tambem as ha no ConCeIho d'¡\vei-

› To, e não são ellun pour-as nem pequenas. Uppol'-

' tunalnonte apontam-mos ulgnnnw, das principales,

É para o que de colher esclao'ecimeu-

tos ltltlls exactos e tuinllt'iuñtm do que (na que já

temos; e por essa. net-asian havemos do indicar os

llltaioa que nos parout'm atlerplndos para remediar,

ao menos em parte, casca inronvimientes.

U hr. Carnisño merece nos o conceito de um

empregado zeloso e activo, e hade sem duvida

attemlor~nos. Ao menos assim o esperamos.

trartalnou

w*

Ao Campeão das Provincial

Continuamos a refntar oque o «Campeão»

(lisse relativanu-ntu- !Luciele-ões ¡nnniq-ipm-a d'Agua-

da; o fallnndo ainda luna vez, posto que de pas-

i anger", da !maneira poi-«pie entenderam saudar o

~ I'UH'IH'I' ¡littlva HH llulll'lldtls lilVl'íulltl'e-'Â q"" !N'l'ilu'

ram a noute guardando a urna. em Aguada do

(Jima, perguntaram: se a suit“:ltltH seis tiros foi pa-

, ra afugentar, porqueappan-eoram depois lotlnn os

W li-cnli~mloros da clplmsiçãn? l'orque não fugiram?

Porque não se pt-trilicarmn do terrôr 'É

Mao nada d'isto houve: estiumlaram-so mni-

to mais em contemplar a gloria, que. nos ('lll-

briagara de (route-ntamento, e que podiam par-

, ticipar, ne a apostasia e o erro, que o sr. João Ri-

lwirn lhes intiltrou, os não tivesse illudido. E

ism deram ellos n conhecer por xiguaes bastante

signilieativos; porque disseram que nunca. mais

tornavam n militar a favor do sr. Joi'lo Ri-

beiro em nenhuma campanha eleitoral. Accros-

contou ainda mais um dos agentes daopposi-

. dio, quando nós lhe dissemoa que lameutava-

mou do fundo d'almu que se tivesse (levotntio

tanto a um partido “retrogrado, n. um partido

aborrecido, .cujo chefe só tinha. por arma l'sn'o-

rita. o docsto grosseiro e o insulto altamente

encaminhar), 0 tltlH provavmnos com t) que o sl'.

João Ribeiro disse ao ar. prior de Barrô. E que_

reis anber oque foi, ostimavais leitores? Ouvi, o

pasmael «Se o _let-..João Ribeiro tivesse a nlttlnula

do aggrcdir-me ¡iri'uriosnmentm previpitavu-o

a ftthtl'o dit escada, hugo, logo, porque só asi-dm lho

dava ,uma resposta oondigua do 'seu desmedido

| abortamento»

 

~lt'iisi" um dos Maiores amigos do sr. Joao

a Ribeiro, qtíe assim_ fallon. Com-luana agora d'a-

qíti¡ me não as sympathins de tal cavalheiro,

tàó'gr'eruoiaado no publico, oomo homem respei-

taV'cl,-pelo «CampeñoI, tão festejado em madri-

gnes, o tão divinisado em militatas pelo mesmo

jornal. Quando é assim avaliado pelos seus, qual

será. a deliuiifto, que aa pessoas cordutan o de

rccto discernimento, que lhe não são ulléctaS,

tel-nO Íllld" (lt. 80." CHI'HUÍCI'? i

Leia o publico os nmitos artigos, que teem

lido publicados n'este jornal e na ¡Jostiça›, e

'el-a hu bem dada.

i Vamos agora ao mais chiatoso e engraçado

de 'tudo que o ¡Campeñon diz a respeito das

eleições d'Aguodn. \

Diz elle que os seis til-m foram uma (lBs-

carga para fuzilar junto da urna a upposiçiio, se

clln não (-Xpl'cssawae a vontade do nosso partido.

Cm que Iii-amos? A salva dos Seis tiros foi

par" afuguntnl', U" pill'" i'llzllill'? ACIINO lg"“l'ãl

o articulotuipne quem logo, não pode rota-lau-

ol'icnsu corporal? Se I-rn para. afugentar, Como

podiam ter logar os fuzilmnunlm junto (ln urna?!

A salva dos seia lil'os em Aguada de (Jima

não foi considerada por tyrios e gregos senao

como a expressão do grande enthu~iasulo pela

consecução do trimnpho, com que todos contava-

inos. A nossa querdño versava só sobre coisas, e

mula tinha com pessoas.

Todas as nosms vistas têrm tendido para a

regeneração do corn-ella). llojo (pie lemos conse-

guido dar (tan grande pano), só nos resta a

gloria e a coltwitmcia de termos seguido o (pm

n. humanidade aconselha eo que as leis orde-

nani. A Imuhum dos Cavalheiros, que compõem

este partido, pnngo o remorso de ter deixado de

aratar devidamente a cada cidmliio do concelho

(liAglleda, sem «listiuvçãn (le. ('ôr polillt'tl_

Dar nova diria-ção e melhor andamento aos

negocios do concelho era, o nosso unico tim. Ne-

nhum dos noSsos adverszuios politicos, que eram

 

nesses amigos peusnaen, e ainda 'hoje o são, se-

gundo cremos, deixou do ser traotado Cum a do-

vidu tic-formada e eo¡|~°idoruç?1().

NoVnmente invocamos o testemunho dos ca-

valheiros que foram auper-intondr-ntus do propenso

elt'ilm'nl por parte da opposiçiio. A um (l'cllcs,

o sr. Almeida, da Fort-alla, oiii-rover¡ com tudu a

franqueza a sua casa o nomo I'espt-itaVel amigo, o

sr. Rival'th Joaquim d'Oliveira Coelho. Isto pre'

seuciumos nós,

Qui-m aimlysar os artigos do cCanrpBñM,

p conclue que só a mentira é o seu alpha e o seu

  

omega; porque não tantas as contradicçõcs, que

niio deixam inferir outra CONN".

Diz o mesmojorual qua só houve violencias,

ameaças, prisões e illegaliilados; pois saibam Os

leitor-oa que nada. d'isto houve. Ainda bem que

elle tem, ao menos, a. franquuzzt de confessar que

o seu testemunho é NIISIN'ÍLU; o tem rasiio, porque

ainda até hoje não disse uma verdade. E para '

prova d'lato basta o dizer elle que veio d'esaa

cidade um dostmuento que se postou armado no

adro da ?gn-_ia d'Agucda, e que. no dia da ultima..

ção do apuramento do votm, uma qultidão de

cubos de policia armados (lc lnn'amm'te invadiu a

egrvpr; quando é. sabido que nem d'euan cidade

veio destacamento algum, nem na cgrejad'Agnc-

da entrou um só cabo de policia. '

O triumpho da nossa lista tem a sua radio

de ser na opinião do ('.nltt't'llm, que se pronunciou

a favor da actual anetoridade administrativa, por

lhe .agradar o seu ayatmna govornatiro.

Nunca ouvimos dizer que o sr. ministro do

reino ordenaase ao actual adiuiniatrmlor que tra-i

ctasse de vencer a eleição da camara, custasse

o que custasse, nem tão pouco nos eonstou,

nem consta que s. ex.“ dissesse tal cousa a nin-

guem, nem que o Rr. administrador fallassp n'iaso.

Mas o 'aCnmpei'Lon que o diz, cm alguma cousa.

se. funda. liam-ame nn mentira, como sempre.

mais uma falsidade dns suas. O que admira é que

elle tonha o descaro do inventar uma cousa que

nunca se disse no concelho d'Aguoda.

Já dissemos que a victoria era considerada,

como certa ha muito ; e, por isso, para que era

o «custe o qtta custar» do sr. ministro do reino?

Não ha forças que possam arrastar n opinião pu-

blica. Se ella nos fosse cleslavornVel, nada fazia-

mos. Era nos favoravel , trinnfamos. Logo o

nosso triunfo tem a sua explicação n'essa opinião.

A guerra aulntoxn, que o «Campeão» nos

está far/.ando, tem um unico lim: é o denal'ogr)

das pungitivas amu-ções, que lhe assnnhou a pa-

rnlyaação (lost interesses, que lho mauavnm cm

(BOPÍUSUH vcim (Veste concelho. Tenha paciencia:

é o que nuct-cdo a quem é satellite do (iv-.apotismu.

E' por iaso mais digno de misericordia, do que

de castigo ; por (nljo motivo o sr. administnulor,

que chllndo me parece é ogual em innoceucia ao

ro¡ da Galacin, deve desprcsar os cells detraeto-

res, que, esforçando-se para o criminal-em com

uma. umidade tal, como a de Castor e Filippe, i

caem ante as defvzas, não como as de Cicero,

uma de (piem sabe defender a inuucencia s a ver-

dade. , -v

Concelho d'Agueda-Dezmnbro de 1863.

A. F. de Campos.

--_-.-----

Que as bons estradas augmentau: a riqueza

das povoações, fazem prtwlmrnr o (-mnmercio, e

animam a agricldturn, é nina Verdade que nin-

guem podera hoje conto-.star.

l'oréul como não é possivrl satisfazer todas

na exigem-ias, porque não ha povoação, por mais

pequenina insigniliennte, que não sollii'ite taes

Ilwlltulmnmltus ; é _illatn e ¡morrerem-io, que ist-jam

attendidan, em primeiro logar, as povoações mais

importantes pela nun posição, pelo seu Commercio,

ou pela sua industria; e que sejam preferida¡ as

direi-trizi-.a, que poSsam favorecer maior inunero

d'individuoa, ou por onde se possam transportar

mais avnltadas riquezas.

Aguada. é uma povoação importante, e tem

por isso direito a. ser nttendidu nu distribuição

de inelhornmentos materiaes. Situada na margem

direita do rio de seu mnne, collocáda na melhor

posição geopraphiea, no centro do districto, ella

carece dos nn-lhoramentos da. Viação, que tmltu

deviam concm'rer para a san prosperidaule e en-

grnlnlei-iinento. Atravemadu nnivmnente pela es-

trada que onduz de Lisboa ao Porto, necessita.

do mais #guiam vias que a liguem com as po-

vmtções cireumvidinhas, mais alguna kilometros

d'cstrada que vão entroncar na viu ferrari, a. lim

delpoder gosar as vantagan da viação accele-

l'a( I|.

i QUAnTo.Aan_

I Aquolla villaonde o commercio tem promo-

rado ('.on'l actividade, não tom ainda estes melbo-

rnnientOs tño ;necessarios e uteis para o seu au_-

ginento. Privada da via ferros, e da estrada'. (le-'

lorenula de Vizeu a Avaii'o, sómente lhe resta'.

solicitar do governo de S. M. auxílios para ter

Communicaçi'm com os lugares, que muito podem

concorrer para que o seu conunercio não deti-

nhe.

Os habitantes d'nqiu-lla villa,vondo com ma.-

goa esta tão grande falta, dirigimm n S. M., no'

Inez d'agosto ultimo, uma representação, em que

pediam uma estrada d'Agucda á estação do Oli-

veira do Bairro, mostrando a. utilidade, que l'.-

sulta da. rcalisaçño d'eeta obra, e 0s_¡›i*ejitizt›u e

im'ouvenicutes que sobreviri'io sc o seu pedido,

tão justo e rasoavel, não for attcndido.

A estaçi'lo da via ferrea de Oliveira do Bair-

, ro apenas di~tn da villa. d'Agueda sete u oito ki-

lometros,e portanto não seria muito cuatom ao go-

verno de S. M. a (-.omtrucçño d'uma estrada, que

passando pela froguezia do ltecardñes, em direc-

ção ao logar de Paradellu, conduza á mencionada

estação. Accresce a circumstancia d'ostar iii ar-

romntnda,e em parte Countruidam estrada d'Agua-

, (lan Room-«1mm por conta do Inuuicipio,e por isso

o governo de S. M. sómente tem a mandar pro-

ceder ii eonstrucção desde Recardãcs até á estu-

çño de Oliveira.

E' este um pedido, ao qual se deve satisfa-

zer, porque são muitas as vantagens que d'elle

resultam. E so o governo de S. M. tem muito em

vista as commodidades e interesses dos povos,

entanto» Certos o movem-idos de que não esque-

cerá. os interesses dos povos d'Agneda e seus

suhurbios. Se o governo attendcr ás necessidades

d'esta ordem, contará. sempre com o apoio moral

i dos povos, e sera sempre brmquisto' pelos seus

t

'l

l
l

 

subordinados. ,

Sem querennos mostrar as convonioncia¡ que

resultam do vir u dita estrada por esta freguesia

de Recm'da'ies, seguindo até Paradella, sem fazer

expropriações, dircums que c'la é tão necessaria,

que jániais se atreverzi alguem a contestar n Inn

necessidade. D'este melhoramento gosard a fre-

gueziu de Recardães, que tanto carece d'ostradas,

com as quai-s muito ajudará a pro=perar Agueda,

gmará. tambem Paradelln, e goi-'ara iinalmente

Oliveira do Bairro, e outros muitos povos, que

podem farilumnte transitar para a villa (l'Agueda,

para venderem os seus productos, ou procurarem

os que a mesma villa lhes olforece, o que concor-

re para o seu engrandecimento.

Alto-nda o governo a tudo isto, e fará um

serviço importante ao paiz. E' esto um nasumpto

que promettemos não abandonar, até que sejam

rcalisados nosaos desejos, por que versa sobre

interesses de muitos povos.

Rccardães, 30 de dezembro

de 1863.

P.“ Manuel d'Almeído.

_+___

(COMMUNICADof

Vou chainur a attenção do sr. delegado do

thesouro sobre o modo porque se fez a repartição

du contribuição directa no concelho d'Alhergarin.

A creaçño das ¡nutrian tinha o pensamento

da eguahlade, ou n sua aproximação, para o pa-

gamento das decian isto é, para. as decima se-

rem pagas por quem realmente posslliase bens

de que devesse pagal-as, e na proporção do reu-

, dimento d'esses mesmos bens; mas n'este concelho

não aconteceu assim.

Todoa conhecem, todos sabem que o concelho

tem ricos proprietarioa; mas a julgar-se da rique-

za d'estes pelas collectas das decimus, eu sou o

proprietario mais rico do concelho! Vou mos'

trai-o.

A minha. verba de décima no ultimo lança-

mento é de 195627 rs.l Não ha, porque vi as matri-

zes, num collceta «goal ou nniior que a. minha

em todo o concelho! Reoonhecem e sabem todon,

que n'este Cttllt'cllm ha proprietarios que me ex-

cedam em bens no duplo ou mais : deixarei a ge-

neralidade , e descer-ei ai. especialidade , ii minha.

freguezia, :i minha terra onde tenho-perfeito co-

nhecimento dos haveres de cada uin. Mugôu-me

muito ter de fallav em caracteres, alinz muito

respeitaveis, uns por (left-reneia, outrospor Inuita

estima e alniaado, e alguns por eatium, aluisade,

e favores especialissimoa; mas não devo deixar

de o fazer para que o publico conheça n rasño e

a justiça com que fundamento a minha queixa.

     

l
_l
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, Angeia os proprietario! mais ricos são

i' dre Manuel Julião, e Antonio Ferreira

ilvu; entre (asteri hu opiniões; em segui-

~itonio de Sri, e eu, e logo os srs. Fran-

ira Souto, e irmao José Alves, a casa

outros ; mas nenhuma das collectas

'se aproxima á. minha senao u do sr.

nel Julião que é de 145548 rs. Pois a

L ::manu-rita quinta parte nmior que a

e quatro !vezes maior que a do sr. 'An-

.o, intuito_princilmlmente depois da hc-

. seu "cidodrmi'to o sr. Manuel Maria,

crença( »spam geral é de 8:0005000 rp.,

.ais, para quãoêotíliectn d'este sr. Souto no ulti-

íno lançamento fitase' de M518 rs?! Parece in-

crivel, :um é verdade. '

suppondo que a minha cana regula por

ia d'aquelles srs. (Prottvera n. Dans que assim fos-

se): terá o excesso iú Inencionado, e traz quartas

l

l

portes mais que a-'d'ontros lavradores?

E' na verdade altamente escamlaloso que

hnittauctoridades eu empregados que practiqucm

Ines arbitrariedade“

' E a matris- foi boa para o sr. Souto

(dir-ijp-me mais a este sr., por ser a sua collecta

,iguala em queixa mais dureza que em nenhuma

das mencionadas, a que mais se aproxima :i reali-

dade, e 'mesmo porque semloosr. Souto, adminis-

trador do concelho, e pertenoendo a este a liscu-

lisação n benelicio da fazenda nacional, pm'ece

que empregou a sua nuctoridmle e as leis nos

rendimentos da minha casa, deixando passar :i

revellia os rendimentos da sua ); e digo que

foi boa, porque s. s.“ put-tava no ultimo lançamento

3541513., e seu timido irmão 45092 rs., ambos

75507 rs. Já se vê que lncrou com' esta novo

methndo d'arrecadaçño, porque paga muito menos.

A mim não me imperta pagar 20, 30 ou l

405000 rs., tendo bens para isso; mas o que não

quero, o que não posso admittir é que aquelch l

que me egualam em bens, e mais teem, paguem .

quatro vezes menos do que eu. Se a dilferença

consistisse em pequenas quantias , transeut; mas

comigo tocou o extremo, houve proposito e mai

fé, senão provocação.

Sr. delegado do thesouro, aqui hu fraude,

ou a mim, ou á fazenda nacional. E' necesmu'io

que v. s.ll esclareça este facto até a evidencia ;"é

necessario que se ponham as leis em vigor contra

quem delinquiu.

Sr. delegado, as 'matrizes pela fórma que

estão feitas cm todos os ramos de serviço, niio

podem, não devem conservar-se; elias explicam

seus numerosissimos defeitos. |
, . .
Lstpu persuadulo que tenho de voltar a 1m- I

prensa, e enta'ío putentoarei este caso com maior

precisão e clareza.

Angeia, 28 de dezembro de 1363.

Antonio Augusto de Paula Qrun'esma.
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llnlsterlo dos negocios do reino

 

Direcção geral de administração/politica

2.' Repartição

Por ordem superior se annuncia que no pro-

¡ilno dia do Anno Bom, pela uma hora da tarde,

haverá recepção em grande gala no real paço da

Ajuda.

_MOD_

Hei por bem npprovar o programma que,

para regulsro ceremonial da sesst real da aber-

tura das côrtes geraes ordinarias da nnçño por-

tuguesa no dia 2 de janeiro proximo seguinte,

baixa assignado pelo ministro e secretario de es-

tado dos negocios do reino.

0 mesmoministro e secretario d'eatado assim

o tenha entendido e faça executar. Paço da Aju-

da, em 24 de dezembro de 1863.-REI.-An-

eelmo José Brasmcamp.

PROGRAMMA

1.'

l

A sessão real para o acto da abertura dal

sessão ordinaria das côrtes geraes da nação por- l

tugueza terá logar a 2 de janeiro proximo, pela

uma hora da tarde, no palacio das côrtes, reuni-

das ambas as camaras legislativas na sala das

sessões dos senhores deputados, sob a direcção

do presidente da camara dos dignos pares do

remo.

Sua Magestade El-Rei, acompanhado por

Sua Magestade a Rainha, e assistido da côrte,

tenciona ser presente acata solemnidnde nacional,

ns' qual o Serenissimo Senhor Infante D. Augusto

exercerá as funcções do tituloe dignidade de

conde-tavel do reino.

As pessoas da côrte são prevenidas por este

programou¡ para concorreram no cortejo real.

2.°

Se acaso Sua Magestnde a Imperatriz do

Brasil, viuva, duqueza de Bragança, for presen-

ciar da tribuna real a festividade da abertura

das Côrtes gentes, o mordomo mór tomará as dis-

posições necesssrias paras devida recepção dc tão

augusto personagem.

3.°

Os dignos pares do reino e os senhores depu-

tados da nação portuguesa sito por este program-

ma convocados para assistirem a missa ' solenme

(lnEdlril'itt) Santo, que ha de celebrar-sc a 2

do referido Inez de juin-iro, as dez horas da mu-

nhñ, na sé patrinl'clml, actualmente no templo do

extincto convento de S. Vicente de Fora, e para

se rem-tirem depois, pela uma hora da tarde, no

palacio das côrtes.

4.'.

Na. sala da sessão rcul, convenientemente

adereçndu, os representantes (la nação, em trajo

accomuiodmlo a este acto solemne, tomarão logar,

sem precede-.noise, a. um o outro lado do throno,

Iii-.ando os dignas pares do reino á direita e os

senhores deputados da nação portuguczu á ea-

qucrda.

O presidente da camara hereditaria, Colloca-

do no entrado grande abaixo do ultimo degrau do

thrOno, ¡mma-.ara. uma grande deputuçño de pares

e deputados para acompanhar Suas Magestndes e

o Sei'enissimo Senliorquantc l). Augusto deade o

vestibulo do palacio das côrtes até a sala da ses-

são real.

N'csta sala o porteiro da real camara dará

entrada sómente ás pessoas que lizcram parte do

cortejo real.

Nas tribunas da sala, que lhes fin'em indica-

das pelos porteiros da canoa, serao admittidos os

membros do corpo diplonmtico casdenmis pessoas

que se acharem munidos de bilhetes do admis-

sao.

5.°

A Sun Mugestudc serao feitas as devidas con-

tincncias militares pela tropa convenientemente

postada nas runs do transito do real Ct›l'tt'i<›, e pe-

la. guarda do honra que deve achar-se, com a

respectiva bandeira, a saida do paço da Ajuda. e

á entrada do palacio das rôrtes. '

A chegada de Suas Magcstades ao palacio

das Côrtes será annunciada por Uma, salva real de

i artilhcria das fortale-zus e dos navios (ic guerra na-

cionaes surtos no Tejo.

'6.°

Sua Magestade e o Sorenissimo Senhor In-

fante l). Augusto serão recebido-I no vustiliulo

do palacio das Côrtes, uo som da musica da casa

real, pela grande deputaçño das camaras legisla-

tivas, pela rôrte e por todas as pessoas que tem

logar no cortejo real.

 

t
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I Recurso n.” 1:845-i'ecorronte a camara

Desde o vcstiliulo do palacio até ao salão l

das Côrtes irão em alas as poesoas do cortejo por

entre as tih-.iras da guarda real dos archeiros, que

ali estará postada.

A frente do prestíto sera formada dos por-

teiros da calma e dos demais creados da crua real,

que devam comeorrcr :is festividades da côrto,

seguidos do porteiro da real camara.

Os grandes do reino na ala direita e as ou-

tras personagens da. (-ôrte na ala esquerda guar-

darão en re si as precedenciaa do estylo.

Junto a Suas Magcstudcs tomarão logar á

direita os digno:: pares do reino, e ti esquerda 'os

senhores deputados da nação portugueza.

No centro das alas, logo adiante de Suns

Mage-dades, irá. o mordomo mór com o duque

estribeiro mór á. direita, e o duque commandante

da guarda real ti. esquerda.

Em frente d'estcs diguitarios tomará logar o

conselho de ministros e o conselho d'cstado, pre-

cedidos dos tres oiiiciaes mór'es da cannn ; asaber:

o conde porteiro mór no centro, o conde redor

da casa realá direita, e o marques mestre sala á

esquerda.

Ao lado e atrás de Suas Magestades irão o

cardeal capellão mór, o caniareiro mor, o gentil-

homem e o ajudante de campo de serviço a El-

Rei, a camareiru mór, as damas, o mordomo

mór da Rainha, e o gentil-homem de serviço á

mesma augusto senhora.

Junto a Sim Alteza o Serenissimo Senhor

Infante D. Augusto fará serviço um dos camaris-

tas para isso destinado.

7.“

Á entrada da sala da sessão real o Serenissi-

mo Senhor Infante D. Augusto, no logar ¡nune-

diato ás pessoas de Suas Magestades, caminhar-ti.

adiante diEl-Rei, eomo condestavel n'este acto,

com o estoque real desembainhado e levantado,

que para isso será apresentado a Sua AlteZa Se-

l'enissima pelo camarista ao seu serviço ; seguin-

do-se os ofiiciaes móres já. menciomnlos com as

insignias correspomlentes, as quues lhes serão

entregues pelos moços da real camara.

8.'7

Quando Suas Magestitdes se approximarem

do throno o nmrquez roposteiro mór descobrirá as

cadeiras reaes.

No momento de Suas Il'lagestades haverem

subido os degraus do throno, o omnlcstavel toma-

rá. logar á direita, na extrmnidado do entrado

pequeno, ficando de pé e descoberto, econscrvan-

do sempre descmbninhado e levantando o estoque

real. . '

No (logrou superior do estrada grande, á.

direita do throno, collocar ee-ha o mordomo mór

conjuntamente com os dmples estribeiro mór e

commandante da guarda real, e o conde cmnarciro

mór. '

A daqui-za nnmul'eira mór, -o marquez mor..

domo mór du Rainha e o gi-lttll-lmmetn de servi-

ço ti mesma :Inga-ta senhora licnrño (“à lado di-

reito do tlu'ono, tomando as damas a parede du

mesmaumrte. esquerda do throuo, no «le-grau

superior do entrado grande, tomarão logar o vitr-

dcul rnpellao mór, os gentis homens e ajudantes

de campo d'El Rei.

r

No extremidade do degrau supci'ior do es-

trado grande tomara logar, a parte esquerda, o

all'ercs mór com a bandeira real desenrolada. Da

mesmo. parts, no segundo degrau, ficarão z o

conde porteiro mór, o marqucz mestre sala, o

conde vedor da. casa real, o marques re8p0steiro

mór, e o conde meirinho mór, com as suas insi-

gnias ; collocando se nos lados do ultiqu degrau

os grandes do reino, os titulares e os oñiciues mó-

ros sem exercicid especial.

Defronte do tln'cno haverá assentos para o con-

selho de ministros e para o conselho d'cstado.

9.“

Logo que Suas Magentades se assentar-om

tomarão assento em seus respectivos lugares os

dignos pares do reino, os selihores deputados da

nação pnl'tllgllPZIt, o conselho de ministros e o

conselho d'estado.

' 10.“

Sua Mage-.static El-Rci, fazendo então a lei-

tura do discurso do throno, declara estar aberta

a. presente sessão ordinaria das Côrtes gerues da

nação portugue'za.

11.°

Finda esta solemnidade, Suas Mugestades e

Sua Alteza o Suranissimo Senhor Infante D. Au-

gusto serão acompanhados até á porta do palacio

das Côrtes pela deputação ?las camaras legislati-

vas e pelas pessoas do cortejo real, guardando-se

amesma ordem e ceromonial prescripto para o

acto da I'ect-pçiit).

Uma salva de artilharia, igual á da entrada,

annunriará a saída de Suas Mage-.stories.

l'uço da Ajuda, em 24 de dezembro de

1863.=Anselmo José lhanmcamp.

_+.

Conselho Westado l

l
Secção do contencioso admini~tratiro

munici-

pal do (-oucolho de Villa Viçosa, recorrida a

junta geral do distrirto de Evora, relator o

ex._“'° conselheiro Joaquim José Dias Lopes

de Vasconcellos.

Sonda me presente a consulta do conselho

d'cstudo pola secção do contencioso mlmiuistrati-

vo, sobre o recurso interpo~4to pela camara. Inutil-

cipal do Concelho de Villa Viçosa, sob n.“ 1:845,

em que recorre para este superior trilmunl contra

a revisão que o consclhp do di~tricto do Evora,

funct-ionalido como junta geral, liznra em sessão

de 31 de outubro de 1861 do coutingcnto da eon-

tribuiçño pessoal repartido pelos concelhos do

mesmo districto para o dito anno, mn virtude e l

na ('oulin'mithule do artigo 4.° da carta de lei de

22 de agosto do referido anno (lc 1861 ;

Mostra-se que, tendo a junta geral do dis-

tricto, na repartição da contribuição pessoal polos

concelhos, tixado para o de Villa Viçosa a colle- '

ctu de 2355665 réis para 1861, o conselho de

districto fulwcionando como junta geral, fazenth

nova repartição do Bubrctlito imposto, segundo o

disposto no citado artigo da lei de 22 de agosto _

de 1861, elnviira a mencionada collect-a á quan- i

tia de 3035682 réis; -

Mostra-se allegar a camara recorrente, na ,

sua petição de recurso, que tal distribuiçao foi l

illegal e injusta, porquanto _já a primeira feita l

propriamente pela junta geral .erelesiva ao mu- l

nicipio «pelo augmento desproporcional relativo

aos annos antecedentes, e muito mais o era a

segunda feita pelo conselho de districto, pelo ex-

cesso que recaiu sobre um concelho-pobre, e coins '

interesses deviam ser attondidos para se tornar l

- equitativa a repartição; l

Mostra-se informar o governador civil-,a H.

2, baseando esta informação no doumnento' 3,

em que o conselho do districto fundamenta. a dis- i

tl'ibuiçi'to da collecta pulos concelhos, segundo o

resultado das matrizes pessoaes, mandado appli-

car n'este serviço pelo artigo 4.° da lei de 22 de -

agosto de 1861 ; -

O que tudo visto;

Considerando que o conselho de districto no

exercicio das attribuições que lhe confere o arti-

go 10.', § unico, das inntl'ucções de 12 de outu-

bro de 1860, elevando a collocta pessoal ao con-

celho de Villa Viçosa, na repartição feita pelos

concelhos do distiii-to dc Evm'a, tomou por base

a disposição do artigo 4.° da. carta (le lei de 22 w

de agosto de 1861; l

Considerando que a camara recorrente ni'io

instrue o seu rmulrso Com documentos, que pro-

vem as suas allegaçõas, cmuo expressamente de-

termina o artigo 16 ° das :mencionadas instrucçõcs

de 12 de outubro de 1860;

Considerando cpm da infin'mação do governa- l

dor civil dc H. 2, e do documento que n acompa-

nha u H. 3 se deduz que a repartição da contri-

buiçi'io pessoal para o anno de |86|, alterada

segundo a lei de 22 do agosto do IIII'SIIIO nuno,

foi feita com justa proporção, e segundo os dados W

lcgnes: '

Hei por bem, coniin'inando-me com a soln'e-

dita Consulta, em que foi ouvido o Illillistt-I'in

publico, denegrir provimento no pre-«ente I'e- |

curso. I

O ministro e secretario diestado dos negocios

du faze-nda o trilha assim entendido e faça execu-

tal'. Paço, em 8 de abril do 1863.-liE1.-dlm-

quim 'l'homaz Lolm d'Arila. l

Está colifornw.-l'rinmil'u repartição do. di-

l't'üçñt) geral dns vnnlrilmiçõi-s diria-tas, um de

normabro de 1863. - Joaquim Manuel Pereira

Vianna. l

Está conforme-Secreta¡ ia do Con-'olho (l'r-,a- c

tudo, em 23 de dczumbro dc 1863. -- José Ga-

briel Holbeche, secretario gol'nl.

Recurso n.' 12909 -l'el'orrentc Francisco de Cas-

tro Matoso da Silva Côrte Real, delegado do

precurudor regio na conuu'ca da lfeirn, re-

corridos a ¡unta dos rcpartidorea da contri-

buição predial do concelho da Fl'il'tt e Victo-

rino José da Silva e Sá, relator o cx.“'° con-

selheiro José Joaquim dos ltcis e Vascon-

cellos.

Sendo-mo presente a consulta da snrçiio do

contencioso :ulministrutivo do conselho d'cstado

sobre o recurso n.° 1:909, em que é recorrente o

delegado do procurador regio nu coniarca da.

Feira, Francisco dc Castro Matoso da Silva Côr-

te Real, recorridos a junta dos reparthlores du

Contribuição predial do concelho du Feira o Vi-

ctorino José da Silva e Sá;

Mostra-se a fi. 7 v. do processo, que no tes-

tamento dc José Caetano Cardoso, natural dc S.

Miguel de Lobão, d'aqucllo concelho, c fallecidu

na sobreditu comarca em janeiro do 1860, fora

deixado ao recorrido um legado de Iéis 1510005,

e outro de igual quantia a sua mulher, sobrinha

do testador; e que un liquidação da conta da he-

rança feita a fl. 17, pl'dirn o delegado recorrente

que fosse sujeito aos direitos de transmissão o le-

gado pertencente ao l'et'ol't'itln, licando isento da

referida contribuição os outros 15:000õ'000 réis,

deixados a sua mulher por scr esta sobrinha do

fallecido testador; ,

Mostra-se que, tendo sido intimado o recor-

rido em fevereiro de 1862 da liquiduçño feita po-

lo escrivão de fazenda do sobredito concelho para

pagamento da Contribuição dc registro, relativa

ao logado de 150005000 réis, que lhe fôra du¡-

xado, a tim de satislazer á fazenda nacional a

quantia de 1:7325540 réis, importancia dos di-

reitos de transmissão e respectiros addicionacs,

rccorrêra diaquellu liquidação o mesmo legaturio,

agora recorrido, -\"ictoriuo José da Silva e Sá.

para a junta dos ropnrlidoros da contribuição

predial do concelho da Feira, pedindo ser isento

do referido pagamento, por issu que o legado,

com que elle e sua mulher tinham sido contem-

plados no testamento dc seu tio, era uma especie

de remuneração do serviços por ollc prestados ao

defuiito, a quem assistir-a, como lar'tiltatívo, du-

rante vurius doenças, e acompanhnudo-o nas snus

viagens, o que estava expressamente declarado

no mesmo testamento, devendo por todos estos

motivos ser isento dos direitos de transmissão, em

vista do artigo 3.° da lci de 12 de dezembro

de 1844 ; i

Mostra se que n junta recorrida, por accor-

diio de ll do março de 1862, déra provimento

ao recurso pelos seguintes fundamentos:

1.° Porque a herança do fallecído testador

, era sita em paiz, estrangeiro, por ser todo o seu

estabelecimento commercial c sua residencia Int

cidade do Para, como constava da ccftidílo do

testamento, não sendo em tal caso sujeito aos di-

reitos de transmissão, conforme o disposto no n.°

4.° do artigo 2.° da lei de 12 de dezembro de

1844, que só obriga ao pagamento dos mesmos

direitos os bens capitalisados ou não dentro d'cs-

te remo e seus dominios;

2.° Porque não existo a menção, euiqunnto

vivos os Ctlllillges, mas só por morte ou separa-

ção, e ainda que existisse entre ellos, estava na

questão presenta cxceptuuda dos direitos de trans-

missão pelo § 7.” do artigo 1.° da citada lei de

1844;

Mostra-se que do refcrido acaordi'lo vem in-

tel-peste o presa-nte recurso perante o conselho

d'estado, pretendendo o delegado recorrente na

petição de H. 3. destruir os fundamentos do mes-

mo aceorth'to, allegando contra o 1.° que se não

tr'ata de dinheiro (mpitalisndo ou não cm paiz es-

trangeiro, mas de um direito do legatario sobre

os herdeiros instituídos, devendo por isso pagar

os direitos de transmissão, conforme dispõe o n.°

3.° do artigo 2.° da citada lei, e refutando o 2.°

fundamento, quanto i't epocha da communicação

dos bens, como contrario aos principios de di-

reito;

V Mostra-se responder o recorrido pelo seu ad-

vogado a fi. 34, susto-ntamlo que está isento do

pagamento d'aquelles direitos pelo facto de ser o

legado proVeniente de dinheiro existente fóra do

reino, desenvolvendo estes mesmos principios na

resposta de H. 38, invocando o artigo 2.°, n.°

4.°, da mencionada lei de 12 do dezembro de

1844, confrontando-o com a lei posterior, de 30

do junho dc 1860, que estabelecer¡ a contribuição

de registro, e citando algumas cluusulas da escri-

ptura ante-nupcial do contrato do casamento do

recorrido a H. 12 v., para mostrar que se de-

vom considerar bens llotnca de ambos os lados

todos uqucilas que forem adquiridos por qualquer

' fórum nu constancia do matrímonio;

O que tudo visto e ponderado;

Considerando que a juntados repartidores

no seu nccordilo de fl. 22, isenitando do imposto

de transmissão um logado proveniente de bens

existentes em paiz estrangeiro, foz exacta appli-

cnçño do artigo 2.°, n.° 4.“, da lei de 12 de de-

zmnhrn de 1844, em vigor no tampo da morte

do tq-Rtutlnl';

Considerando que a verba do testamento a

fl. 8 v. (ll^(1ltll'il que todos ns legados devem ser

satisf-itos na cidade do Porto por conta e risco

dos herdeiros, e estos residem na cidade (lo Pa-

rá, impcrio do Brazil, onde o testador possuia O

seu estabelecimento commercial;

Consiilcrmidu que não con-'ta dos autos, nem

o deh-gado rui-orrmutn prova, que o testador tinha

bens de qualquer natureza situados em territorio

.o 
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portuguoz, e que das forças (fostes tinha de ser l

satisfeito o legado partem-onto ao recorrido;

, Considerando que esta mesma doutrina, hoje

expressa e termiImnteInuntc decretada no artigo Í

 

4." da. lei de 30 do junho de 1860, assim tem

sido entendida, de maneira que todos os legados

provenientes de capitaes ou propriedades existon- l

tos em paiz estrangeiro, ainda que os legutanios

o tcstadorcs residam no reino, niio são suit-itos

ao imposto dc transmissão õu contribuição dc rc-

gistro z

Hei por bem, emdiu-mando-me com a sobre-

dita consulta, em que foi ouvido o ministerio pu-

blico, denrgar prorinn-_nto no recurso, e mandar

que se cumpra o accul'ddo recorrido_

O. ministro e secrotnrio d'estndo dos negocios

da fazenda. o tenha. assim entendido e faça exe-

cutar. Paço, mn Õ de novemlíro de 1863.--REL

_Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.

Esta confornm.~Sogunda repartição da di-

recção geral das contribuições dircctm, em 24 do

novembro de 1863. - Antonio Augusto Pereira

da Silva;

Está confnrnm.-Si-cretaria Hu conselho d'es-

tado em 23 de dezembro de 1863.-J0hé Gabriel

Jiulbeche, secretario geral.

z
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Supremo tribunal de" jllsttça

PROCESSO N.° 10:040

Rolator_0 exm.° conselheiro \'iRC()l|dQ de Lagoa.

Nov autos cinis do tribunal commercial de 2.'

instancia, juizo dn direito da cullmt'cn da Hor-

ta-recorrontc Manuel Alves Guerna, como

ttdmi.istr:uior da nmssafnllida de Arão Snya.

gire, recorrido José Azobi, sc proferiu o accor-

di'to seguinte : -

Accordam os do conselho no supremo tribu-

nal dojustiça etc. :

Mostra-se qui- a sentença. a fl. 108 v. do tri-

bunal do commercio dc l.“ instancia, continuada

pelo arcordiio a ti. 129 da 2.“, revogou em parte

a sentença arbitral de H 86 v., lnnnologzula a fl.

89 v., julgando, pela decisão dojury aos rpa-.si-

tnu de 108, procedente c provada. a. acção na

totalidade do pedido pelo recorrido no libello a

H. 6 ;

Considerando porém que na resposta. negati.

va do jury ao sugando quedto, cm que se funda

a defczu do recorrente, apparcce a visivel rasnrn

de algumas letras nud apagadas, o sobre ollns

uma entenda na primeira palavra - t¡?u›-d'nqnellu

.negativa resposta, sum que por algum modo fos-

se I'esalvnda, como o devia. ser por extenso, e

com a, assignutnra de tntilm os jurodas, na fôrma

do § l.“ do artigo 542.' da reforma judicia-

ria ;

Considerando que na dita viciada resposta"

se baseou a decisão ünal da causa, na parte dis-

putada pelo! recorrentes, que assim foram con-

demuados na sobrcdita totalidade ;

Considerando qllo n'esta decisão faltúra um

exame verdadeiro, c legal da sita prova, o que

a tornainsanavelmunte nulla, na fórum do artigo

1:072 n.° 3.' do codigocommercial ;

Considerando que, comquanto o citado arti~

go da refau'ma não faça parte :do referido codigoI

se acha indirectamente adoptado pelo artigo L'

d'clle, onde sc declara que o dit-cito civil é ap-

plieavol aos negocios e ;initial-ias commerciacs,

nao sendo contrario ao mesmo ,codigcn ao qual é '

omisso este caso; .. u

Considerando que este supremo tribunal jul-

ga definitivamente sobre tm'mos e tio-uialidades

do precesso, pulo artigo 2.' da-'lci de 19 de dc-

_zcmbro de 1843 : v l

Portanto concedem a revista, aumdlum e

presente processo desde a acta de 6. 106, em *di-

ante; baixando ao mesmo tribunal commercial de

1_.“ instancia para se .dar cumprimentoti lei.

Lisboa, -1 de dezembro de 1863.-Visconde

de Lagoa-Vallen Ca ' s--Viscoade de Porto-

carrero-Sequeira l')inf'to.' _

Está count'oi'iiie,,e-Seeretari~a do supremo tri-

bunal do Justiça, 12 de dezembro de 1863.-0

conselheiro secretario, dose Maria Cardoso Castel- x

l

lo Branco. . V

WF_-

EXi ERIOR

O imperador Napoleão recebeu no dia' 2l de

dezembro proximo passado , na sala do throno a

deputação do senado clicar-regada de lhe apresen-

tar a att-mugen¡ em resposta ao discurso, que S.

M. pronunciára nas camaras no dia 5d no'vom-

bro, e digitou-se responder nos seguintes termos:

«Senhor presidente: .

Or ¡io do primeiro corpo do estudo aois por-

tador (É

 

mente.

'Vi-.jo eom prazer que discursos mais encon-

trados se confundir-am depois na unanimidade da

votação da mensagem e ao testemunho de continu-

ça a meu favor; não serti. enganado. O bem, conto

o sabeis ê o unico mobil das minhas acções. No

interior como no exterior desejo o apasiguamento

,das paixões, a eoncordia e a união.

Peço de todo einen ceraçño que chegue o

momento de que as questões que dividem os

governos possam ser resolvidas paciticamente por

nm nrbitrmneato europeu. Este desgo era o do

chefe da minha familia quando dizia em Santa

Helenar-cBater-se na Europa é fazer a guerra

civil.; .

Este grande pensamento, outr'ora uma utopia,

lille poderá tornar-se annaan uma realidade 'P -

Aconteça o' que »acontecerá sempre honroso procla-

I

os pra-_juízos d'unnu outra era. Uuamoq og nossos

esforços para csto nobre lim; pioot-cupcmo nos (ins

olrltaculos só para os vencer; c da incrcdulidtule

lIara'a confundir. i'

Sado, Sl'. presidente etc.)

Vê so d'estc documento que'o imperador in-

sisto cncrgicatncutc na realisaçño do seu projecto

do congredso, c que pertI-ude dcsranecor as aus-

puitas quo, nas respmtns ao SH¡ coaxilc, mos-

traram alguns soberanos a respeito da sin-

caridade dc intenções com que a França tomou a

iniciatiVa d"aquel|c importmdissimo negocia_

'O pensamento do collgl't'asn, eloqucnteuientc

apresennidci por Napoleão no seu discm'so d'aber-

tura do parlamento, e desenvolvido depois na

carta dirigida aos soberanos, é novamente com-l

atentado na resposta á measngvm do senado.

Além d'i-ste documento, publicam as folhas

francezas ultimamente chegados um outro não

manos ¡llt'TeSSalltt! , e quo tambem diz respeito

no proil-utmln congresso europeu : é um despacho

circular de MI'. Drouin du leys aos agentes

diplonmtiCUs faucczes no estrangeiro. Damos em

seguida a sua tuadm-çño z

«Paris 18 de dezembro do 1863.

Senhor.

Os soberanos responderam á carta do impe-

rador, e nas suas respostas todos tizeram justiça

a esta .iniciativa ousada que, patentrando os peri-

gos da situação, propunha para os cunjurar os

meios mais pacificos e os mais lcaes.

Como sabeis, a maior parte das côrtes adhe-

riram sem reserva á proposta da. França; outras

acompanharam a sua adhesi'to dc ecrtus restricçõos

pedindo que o govcerno franoez formulasse d'un-

tnmño o progrnmlna das deliberações futuras.

0.»- soberauos allcmi'tes, fitvot'aveis pessioal-

mcnte á ideia do congresso, precisaram de subor-

dinur o seu proCeder ti resolução collectiva dos

seus confedorndos. A resposta da dieta german¡-

ca ainda não chegou á nossa mito. Uma só poten-

cia recusou; foi a Inglaterra.”

N'cstas circtttnstancias devemos exprimir ao

gabinete britanico todos os nossos pezares, aos

gabinetes que acceitaram sem condições, o nosso '

rec-ouhecinu'nto, e dar uma .explicação aos que_

pediramesclm'm-imeutos. ,

O governo francez não se julgou alllltol'isado

para co¡npr<~l¡omler n'um programma a altujuris-

(lição du Europa: estara longe do pensmucnto

do imperador o il_upor-se como arbitro. Enumerar

os perigos que ameaçam a paz do mundo é su-

pertlno; estes perigos são evidentes. Só pertencia.

tis potcnrins reunidas em Congresso decidir as

questões que duviam ser tratadas e as que deviam

ser postas de parte.

A declara -Z'io do imperador de 5 de novem-

bro admittia duas hypotiu-ses: a ncccitaçi'to una-

nimc, ou a accvitnção parcial. No plitnciru caso,

os espiritos tran'quilisar-se-hium, c quando mesmo

não se resolvessmn todas as difüvuldmles, haVorin.

um melhor accol'do entre os soberanos. Conferein

cias diarias ondc cada um podesse expôr as suas '

ideias, exprimir os seus desejos ou os seus receios,

teriam t'oito callnr nnittus sumupttbtthtadcs, ttcsnitl'

muitas desintclligenrias; dcsappareccr bastantes

precauctiitual. O resultado provavel diestus confe-

rencias teria sido uma salutar e honrosa transa-

(ação.

~ A França que não tinha nada que reclamar

para si ,na eventualidade d'uui congresso geral,

teria feito cansa cama-nun com todos ou governos

esclarecido-s para se conseguir reoonciliaçõos, ex-

tinguir odios e reelmna'r os melhoramentos mo-

raes indispensaveis para impedir as revoluções

ou a guerra.

E' isto umantiopia “P" Suceossos recentes vie-

ram provar o countrario e justificar, mais (lt-pren-

sa do que esperavanms, as previsões do impura- '

dor. Morre o re¡ da Dinamarca; as paixões exal-

tnIn-se, os povos agitam-se, e os governos indeci-

sos oscillam entre a letra dos tratados e o senti-

mento¡ nacional do seu puiz._ Só um congresso

podia conciliar os deveres dos soberanos ligados

pelas eopvcnções e as legítimas aspirações dos

povos. -

A recusa da Inglaterra tornou infelizmente

impossivel o primeiro resultado que nós tinhamos

esperado do nppollo feito pulo imperador d. ¡Euro-

pa. Resta agora a segunda hypothese; o congres-

so com restricções. Depende da vontade dos so-

beranos que se realisc.

Nós poderianms depois da recusa de gabine-

te britanico considerar o noaso dever cmiio cum-

prido, e ni'to uttondermos d'ora ávante nos slicces-

sessos que surgirem, uenito tis nossas eonvmiinn-

:cias e aos nomos interesses particulares. Mas

preferimos archivar as boas disposições que nos

manifestaram, e reciirdnr aos sobr'tanos que se

associaram ás nossas intenções que estamos prom-

¡ ptos a entrar francamente com clles em confe-

palavras que mo connnovem profunda- l

t

reneias comumns. Uma combinação de ideias e

de procedimento entre as principues potenciaa do

continente que comprehemlmn como nós os peri-

gos do presente e as necessidades'do futuro faria

um grande pt'Zt) nos sucos-.sms futuros e impedira

de entregar ao acaso as allianças ou as resolu-

ções.

Quando se tractavn de um congresso geral',

o imperador não podia, sem dcsvirtuar o papel

que a si mesmo traçou , nem formular um pro-

gramma, nem combinar com algumas das poten-

rins para submetter depois ás outras nm plano

combinado (rante-mão, e determinar ttssim pol'

uma negociação separada deliberações onde estava.

decidido a apresentar-sc sem ideias antecipadas

e livre de cotupromisxos particulares. Mas aren-

niño não podendo hoje ser completa niio tcrti a

anotou-idade arbitral que teria um congresso cu-

rupetl ; comprehendomos desde então que antes

mar um principio «pic tcnde a. timer dcsappnrcccr . do se reunirem, os soberanos nos encarregou¡ os

\

=eus ministros de negocios estrangeiros de se en- '

tmnlcrem sobre as questões que dcvom ser deba-

5 tidas , a tim de que o congresso tenha mais pro-

babilidade de chegar a um resultado practice.

Firues, pois, uuctorisudo a explicar, segun-

do, o que pri-Code, as intenções do imperador a

côrte juncto da qual estaca acreditado, e dar có

pia d'cste desnpncho ao sr. ministro dos negocios

estrangeiros.

i
i

brouíu de Lhuysa

Don jornaes dos ultimos correios extrahimos

os seguintes toh-grmnmau :

I'm-in, 22.-A 'Italia' recebeu cartas do

Corfu dizendo que a Inglaterra fez parar as

obras publicas que estavam em construa-ção nas

ilhas Jonicas.

Turin, 22.-Nu camara dos deputados deci-

diu se por 159 votos contra 51, que vigora até

ao tim de 1864 a lo¡ de repressão dos salteadOres

nas províncias meridionaes.

Copenhague, 22.-Nota-se que os conscri-

ptos d( ~ampo escolhem de prufiirencininscrever-

se Rob a bandeira dinamarqucza. Os das cidades,

pelo contrario, eioigram para a Allemanhs para

não servir a Dinamarca. '

Todos os ofiiciaes inferiores que fazem par-

te da guarnição de Cupunlmgue mostram-se dis-

postos a tomar parte na campanha contra os al-

lcnuTes.

HillmJllI'gf), 22.-As tropas dinamarquezas

receberam hoje ordem de evacuar amanhã Al-

tona.

Os separatistas e agitadores do Holstein in-

duzem os ofiiciares austríacos que estão aqui para

quo não combntam uma ¡nsurreição eventual a

favor do duque d'Augustcmburgm

Hamburgo, 22.-A reunião das deputações

bolsteinenses emAltoua tendo sido prohibidn pela

policia, constituiu-se aqui.

Ojot'ltal «Faedrelandetn declara que a In-

glaterra. e a Russia Começaram a exercer urna

pt'cssiio di'plonmtit'a sobre (igabit'ete de Copenha-

gue. A Suecia não se associou ti acção d'estas

(luas potencias.

-' Hamburgo, 22.-A assembléia. dos deputados

do Hulstcin foi muito numero-ca. Resolveu-se de-

pois de grandes debates proclamar o reconheci-

mento do duque d'Augusti-.mbin-go e pedir á. dic-

ta que ajude o duque a reivindicar os seus di-

rcitos.

D'ontre os deputadm, oito retiraram-se da

assemblêa . Quad metade da. ordem equcstre

pronunciou se, por assignatttra, pelo reconheci-

mento do duque d'Auguutmnburgo.

Londres, - O pretendido despacho de

lord liyona, que liontem publicava o «Daily-Post)

é dcsmcutido pelo «Globe» nos seguintes ter-

moa : i

«Alguns jornnos ¡agloan reproduzem d'ttma

maneira que faz ver o seu pensamento ácercu da

eua autbeuticidadu, a ttüsttl'çñtl d'um jornal de

Liverpol dizendo «que lord Lyous n'um despacho

. a ltN'thllSSBll, annnucia que aguerra na America

tout Liu-minaqu (lentro de tros mezes, _e que os

confedcrados reduzidos á maior extremidade, de-

verão propôr previamente un¡ armisticio.)

Nós recOIntnondamos aos nossos leitores que

acolham esta noticia com reserva.

Hamburgo, 23. - Dá~se eomo certo que o

Contingeutc austriaco entrará no Holstcin em lo-

gar das tropas lunaNcriunas, que viriam_ aqui

formar o corpo de reserva.

Coburgo, 23.-A «Gazeta de Cobargos an-

nuncia que o ministerio do duque Ernesto fez

sabor ao ministerio dos negocios estrangeiros do

p principe dc Allgustcmbttl'go, duque de Srldeswig-

Holstein, que o governo de Joburgo permittirá

áquolle voliuttariamentoque faça no seu territorio

a roorganisaçño d'ltma parte do contingente

i Schleswig-Holnteinense.

I Poriz 23 (de tarde). -- Nu camara dos de-

putados n connnissiio do emprestimo rejeitou a

entenda da. npposiçfio, limitando a. 100 milhões

a emissão dos bonds do thosouro, no nuno de 1864.

l A discltsñiit) ha de ter logar no dia 24.

Berlin 23. - Ficurj chegou.

A agitação a favor do Holstein augmeuta

na Allomnnha.

Paris 22 (ih noite). - Mr. Percyre foi eleito

deputado em Pcrpignun por 6,300 votos de maio-

rm.

  

A «France» desmonte a noticia do que o prin-

cipe Maximiliano rcnuuciára o throno do Me-

t xico.

Paris 23. - O «Globe» de Londres desmen:

t to a existencia do despacho de lord Lyons relati-

vmneute :i America.

_ Os corri'tol'ca estao descontaudo a 1/2 por

100 menos do que o banco. ,

MW_

VARIEDADES

0 perlgo ele cheirar “ores /

Lê-se em um jornal de Nantes:

aM“°. Amelia I... residia n'uma pequena

casa (lc. campo. o

Apaixonada pelas flor-m, como todas as pes-

soas da sua idado, pois tinha 19 almas, pos-mia

lim jardim, onde não cessava -de fazer ranmlhc-

tes.

Um dia na fórum. do seu costume foi ao jar-

dim Oudc o seu primeiro movimento foi Culltt'l'

uma rosa para pôr na cabeça, não deixando de

a chi-.i rar'pri mei ro.

Ou porque a aspiração fosse muito forte ou

porque aproxinum muito a rosa do nariz, sentiu

uma especie de titillaçño, quo., infelizmente para '

ella, não foi sutiicieutemente forte para fazer ' palhcn'o!

 

l

pspirrai",Ío qii'é, legítimo'¡ti-declaração t"

o dr. 'l'. I. . ., lhe turia saindo a vid

0 facto é que ella não fez cuso,. _

guns dias depois queixavase de uma n

de cabeça. u,

Começou a não poder dormir, no' '-

res strozes. t v

Foram chanmdos ngnitos medir

Itns que era nina coingestiio cerebrka -

derramamento no cerebro. i r

, Assim sc passaram seis mezes om ti

inuteis da parte da. familia, e de señ'rim'al

parte da infelizjoven, que, no fim dos seis

perdeu o juizo. a.

Fo¡ preciso forrar as paredes e pavimento

do seu quarto com colxõen, porque ella, ne

sua desesperação, queria quebrar e esboço.

Até «se lhe tirou o leito, com o 'qual' ella po-

deria realisar o seu funesto desígnio. '

A tinal morreu, e sea tiopediu e obteve de

sleu irmão a permissão de fazer a autopsia do Gnv'

( "Ver.

Abrindo-se a cabeça, onde _residia o. mel

observaram-se alguns (lesat'ranjos, mas_ nada of-

ferecia signaes característicos da doença que os

medicos diziam ter¡ :idea coins da morte de_

Amelia. l

Quebrou-se o craneo!

Um grito de horror' escapou de todas as be.

cas.

, O mysterio tão procurado, o !histeria que

acabava do salutar uma fatnilia, estava alii. . . vi-

vo, andanth e fugindo! *

Era o quê?

Uma aranha gorda toda negra, coberta de

sangue e tendoainda nas pernas restos dos mio-

los, alimento de que se nntrira desde que pene-

trara na cabeça da infeliz joven, no dia fata' 'em

que esta mpirou a rosa que lhe devia causar a

mortal¡

 

[Peenmlacão artlllclal das plantas

Mr. Hooibrenck, diz a (Neotion, tem posto

em pratica os seguintes meios para obter, por

Ineio de fecnmlaçño nrtiticinl, um maior rendi-

mento dos cereaes, das vinhas e das arvores fru-

ctiferas.

Para operar a fecundação artificial dos cercaes

emprega uma corda de 20 metros, na qual es-

tão atmlos bocadinhos de lã de 33 a 35 centime-

tros de comprimento; estes bocadinhos de Iii 'de-

vem ser assaz furtos para tocarem uns nos ou-

tros, c ata uma pequena baila de chumbo de'5

em 5 tios, nu extremidade de uma parte del-

les. - _

. Passa-se este aparelho sobre as espigas no

momento da floração, de modo _que as sacada

brmuiamente. Tres pessoas se empregam n'esta

operação, um homem em cada extremidadeng ap-

parellio e uma crcança no meio, para sustentar a

corda.

Deve esta operação ser repetida tres ve-

zos com dois dias do intervailo; a primeira voz

deve fazer-so quando o polcn se desenvolve de

uma maneira( sensível.

A deupeza para fecundar unrhectnr de ce-

reaes anda por 2 francos; repetindo a operação

tres vezes, como acabamos de dizer, o appa-

relho não pode durar muito tempo.

Para as arrores frutíferas, Mr. Hooibrenck,

emprega. outro methodo de que modiliea a expli-

cação segundo se trata da arvore cm lotada ou

em liberdade.

Opéra as arvores em lotada do seguinte mo~

do :

“ Na epocha em que as Horas desabroxam toca

delicadamente os stygmas com o dedo molhado

em mel, e quando todas as flores estão assim

preparadaa passa sobre todas uma pequena bor-

la de polvilhar, 'mas do pollo curto, 0 pollea des-

collocado pelo passar da borla cas sobre os

stygmas, que estão molhado¡ com'o mol, e ah¡

lica pogado e assim assegura a fecuadaçño, de

modo que se obterão tantos fructos, quantas as_

flores operadas.

Esta operação, pouco dispendiosa, repete-sc

tantas Vezes quantas se julgam necessarias.

Para as arvores em liberdade, tses como as

cerojeiras, ainexieiras, macieiras etc. o preces.

so se Nilnplilicn, faz-se Uso de tuna especie de

espanejador, composto de tios dc lã da mesma

qualidade dos que se empregam para a fecundação

dos ceu-aos, e de perto dc ?Coentimetros de

comprimento: passa-se em alguns lies uma mui-

to pequena quantidade de mel destinada a reter

o pollcn, depois corre-se o espanejador sobre to-

das as flores da arvore, como para lhes tirar a

poeira.

Este mesmo processo se applica ás vinhas e

outras plantas.

_WM_

Quatro musas devem ser pretas na mulher:

.- cabello, sobrancelhas, pestanas e pnpillas; -

quatro brancas : - o rosto, as tunicas dos olhos,

(lentos e pernas; - quatro vermelhas: - lingua,

labios, faces e gengives ; - quatro partes devem

ser compridas na mulher: - costas, dedos, bra-

ços e pernas; _quatro roliças : - cabeça, pes-

coço, braços e tornozellos; - quatro largas: --

testa, olhos, peito e quudriz; _quatro delicadas

e finas : -nariz, sobrancelhas, beiços e dedos;

- quatro ainpins : -- rins , coxas , joelhos e bar-

rigas de pernas ; - quatro pequenas: -- orelhas,

peitos , maos e pés; -- quatro rarissimssz- co-

ração, modestia., juizo e prtldencia. _

Qui-m perteudcr a mulher no complemento

da sua bnlleza, e só se resolver a casar d'este

modo, ,se entrar no greiuie dos maridos, pôde

dizer affoutmnente que achou uma agulha em

( O Doze d'AgostO'.)
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l NOl'IClARlO

tes conselheiros. - Foram agra-

l carla (le conselho ou sro, Oliveira Hu-

.or. da Silva, juizes da relaçao do Por-

sd?Samora, da relação do Lisbon, e

delicia, (la relaçao colinncroixdz

i lCdllClllO; - Falha-.cn cm [lisboa,

,na passada, o-'ar. brigadcirn Saint Mau-

bdito francéz', ;qiie'il'csdo as campanhas da

,o pertenciam Exercito de l'nrtngnl. Fez-

e-honl'nil' "iiieltt't-Kó regilimnto do iniuntnrilt

"10., Foiicontgorrido o saiincnto. A traz do cu:

' the ih iliiiÍe'itqit'ad'i'ñó'tie'lnnceimm

i i - Acliit-Be'ntellior e completa-

'as'rnreuwe dezperígo o tu'. Sebnntiiio José Ribei-

 

V' "ti recem-Fuga...“ de poder dar' aos icitores esta

4141"(

"-
.
._.. _

bon¡ 'items '

;_?”'Nõüêaç§0. -- Fui nomeado* administrm

ao concelho dd Pout'e da' Bitrcajb 1m'. J o'sé de

Cotítinho, bacharel foi-tiraria. em'udireito.

A' tllreéçâo.tlos'l›atões.' _ o sr. p.

. Feliciano' som-ez presume ter reeiolvido ó ardno

ejmpn'rt'ánte problema dejtlarülñ'ecçãa. aos aeros-

ñt'tos'. A' emprezatgga 'qmtceravmonklo hnmln'oH

grandes gonios, “ê"que .tem, sido, ::alisa de tantos

-Õe'lnpontumentp5, na-ñnaiineute ser. levada a

óitbo " elofillitkti'c'limytsicó*encima Inoncionado,

legumo ?minima “os jornaes hespanhoes e portu-

gostes.; i “ v ' ' '

i ' 'O'lr:'D'.'Felicinno Suarez conta lim-r bre-

“utente uma ascenção, cujo cxito conlirmara,

segundo espera, os satialiitorios reSultados do trcz

óxtleriencins 'já ruim!, Para eaae tim iin'am eu_

dommendados 'para Inglaterra dois grandes ba-

iões.

' A deacoberta do novo aereonuuta heapanhol

está'dnndomnito que fallnr aos nossos visinltos.

Nova meda|l|a. -- Por decreto do 4 (lo

novembro_ ultimo foi creada uma nova medalha

commcmorativa dos serviços prestados á canina

liberal e á ¡lynmtia reinante cm l'lcspaulm. pcluw

militares que lizoram parte da divisão auxiliar

porta 'ut-.7.a, que nes annou do 1635 a 1837 scr-

vlll t¡ aqncllo reino.

A medalha será de prata para os~ofñviaen e

de cobre para as praças do pret. Terá de diante

tro 3 centimetrov, tctulo de um lado a legenda

-cHeapnnlnu--sobre an (latas-1835 a 1837-;

e no reverso lêrse-d: «divisão auxiliar», Collo-

car-se-á ao lado esquerdo do peito, pendente de

uma lita encarnado e branca bipartida.

!l'ranícrencta de delegado. -- Diz

tlmn'folba portuonae que foi transtorido de dele-

gado do procurador rpgio da comarca do Fundão

ra a de Felgueiras o sr. Miguel Teixeira

into. Zi' .

_pinheiro pára os polaeos. _ Pare-

ce quejá foi "i'para Londres o producto

das récitae que em iiib'il do anno proximo partem

do deram em benelicip dcs polttcos alguns briosos

academicou de Coimbra. ~ '

Fusão de jornaes. - Segunda afirma

o correspondente ein Bragado «Diario A 'cap-

tils, vaer .brevemente operar-ue ,arrumo _de_ti;oz

iornaes ti'aquella cidade, a saber, o «Districto de

Braga!, o (Campeão do Minho¡ e ç, ¡Claínor do

Norte.. Exta . fusão dará em resultado 'um jornal

diario, que se denoniinará o (Bracarenses, e será

redigido pelos m. Alves Passos, Pereira' Caldas,

Capella, Pinheiro Forro, João Antonio Velloso

e Manuel Pereira Lobato.

Banco eolonlal. - Diz-se que houve-

ra ja uma conferencia entre os 'si-a. Mendes Leal,

ministro da marinha, e Francisoo Chamiço, rcs-

psitaval eomnierciante da praça do Porto, como

lim de se levar e. eil'eito o projecto de estabele-

cimento de um banco 'insular e colonial, de que

fallálnoa no antecedente ¡nnnero (I'este jornal, em

outra secção.

Esperame que o novo banco satisfard cabal-

mente nos lina a _que se propõe. Que elle niio li'-

carú em projecto, é já. para nós de fé, visto que

é colina muito possiVel e util e empreendida pelo

transcendente genio que por felicidade preside

aos destinos das numas colonius.

Arrematação.- Perante o sr. governic

dor civil d'eate districto tura't lugar no dia õ do

favnreiro futuro a arremataçiin (lou chuintes bean,

pertencentes ao convento das religiosas do S.

Bernardo de Arouca;

2:350 Um pinhal,nito na Povoa de Cima Ou

Beiras da Bru-ja Vclha : parto do nascente com

o caminho, e do poente e sul com herdeiros de

José Marques de Anna-305000.

22,351 Um torrado do pinhal, sito na Brejo

Nova : conliliu do na-«cente eom a levada do Ca-

pitulo, do poente com os herdeiros de Antonio

Marques Correia e dc Manuel da Silva Arrojado,

do norte com os herdeiros de Manqu Teixeira e

do sul com um cam'nho &avesso-245000.

22352 Uma folca, sita no esteira do Estarre-

ja: parte do norte com o tenente Manuel Marques

Pires, e do sul com n. vulla do mesmo esteira-

26000. l

' 2:353 0 terreno do celleiro, revolvedoiros e

nitlo, situado na estrada de Pnt'tlilhó : parte do

nascente e sul com Manuel da Silva e do norte

com o cmninho publico-1425000.

22354 Umas canas terreas quasi arruinadan,

no terreno do logar da estrada de Pardilhó, que

Ierviram de @Heim-1005000.

22355 Um predio lavrndin, pertencente ao

celleiro, nos Sedouros do Banheiro :

nascente e sul com os Silvas, (lo poente com o

caminho, e (lo norte com Manuel Alfonso Cirne e

outros-1 145000.

2:356 Uma cana que foi celleiro no terreno

dQLSmlonroa do Banheiro-1103000. i

.Tempo. -- Ten¡ continuado muito bom,

pai-'te do

bom até de mais, em relação a est-ação que vem entre pm tidariov para a prosi'dcncia da camara dos

correndo. Faz um frio innnpportavel. Todos an-

dam a sitspirnr por chuVa, não só porque ella

é necessaria ú agricultura, mas porque todos acro-

ditnm que chovendo algum dias diminuirá. a in-

tcnsitlade tlo frio. '

Naa dona ultimas noutes tem caído alguma

agua, nuas apezm' d'isso o tempo coutinúu frigi-

dissilno. .

Desgraça. -Hontnm de tarde, quando

entrava a barra tl'esta cidade o hiate portuguez

«Mania Juaén, Inn-.atue Antonio Francisco, procu-

dcnte tlc Lisboa com liizendaa da praça, varrcou-

lhe o convez tlnnhontlu, que derrubou o mestre e

alguna nmriuln-iros. v - . _

0 mestre, quo é natural d'Ilhavo, íicou mui.

to nmltratmlo do cala-ça, i'eceinndo-He que não cs- '

capa, o um dos marinheiros licou entn tlltltt perna

quebrada. Andam foram cmnluzidos, bnntcm ai. uol-

te ao limapitol da Mizcrioordia d'cstu cidade.

'Doze Il,;|g0st0.-Reccbcmos o 1.9411¡-

mero da 4.'l scria :Vcs-to hemanario, publicado eu!

Lisboa, (lu que é proprietario e rcdactorrprinci-

pal o nr. Albano Uoutlnlio. . ~

O !Doze d'Agosto» havia interrompido u

una publicacao, mas reuppareceu agora 'notnvela

,Int-1110 melhorado, tanto na parte litteraria como

na material.

(Jontcm ente numero'24 lttlgillnñ,0éltlllllttllteil-

te itnprcwo na typograpliiu franco-portugtlczu..

lt'elit-.itunloa o collega polo seu t'cgrcuso ao

Campo da publicidade, e dcaojamos-_lhc uma vida

nmito fn-liz. .

Chegada e parada. _Chegaram hon-

ten¡ a esta cidade e partiram hoje para a capital

os ex.“m' .urs. doutores Mulan-l l'ercira Dias eAl-

hino Augusto Garcia da Lima, deputados, aquel-

le pclo circulo dc liczcndc e este pelo de Vinhnes.

Vão tomar parte nos trabalhos da proxinm

secção legislativa, quo principinni ú. manhã.

Falleelnlento. - No dia 29 do Inez pan-

aado fallecou um Eixo o sr. João Fernandes do

Jeans, rico pruprictalio (l'arpinlla frcguczin. Dei-

xou uma fortuna superior a cincocnta contos de

réis, e Consta nos (plo tinha espalhadas por muitos

crcatloreu IOOjltntau (le gntlo liolpino.

Inspecção de recrutas. -- Htmtnm

compareceram no governo civd d'cate districto

para serem ÍlIFptwiouztdon l8 manceboa _dos que no

anno proximameute lindo foram recemcados para o

serviço militar. 1)'cutes foram julgados capazes

'do serviço 12, Rendo on outros recusadns. Dos

npnradoa, que sito quais¡ todos nmnccbos reforçn-.

dos e optimus recrutas, rcmiranwe sómente 2.

Oi paes e parentes (l'algnns ontroa quiseram

cgnalmente retail-oa, mas ellos npposermn-se for.

malmonte a Isso, e declararam que queriam ir

servir pessoalmente. '

Registamos sempre com prazer factos d'cs-

tea, porque sinceramente descjmnos que acabe

completamente o horror que entre nós ainda se

tem ú. vida militar.

As reiniaxões estilo muito subidayns baixas

já se não rctardam como d'antcs, a chibata e os

nulos tractos (loan¡›pm'aceuuu,_u_qm-oiçn na.. mam,

.não sabennm, pois, porque a maior parto dos mun-

Ceboa prefere dar um exorbitante quantia a ir ser-

vir no exercito. .

WWF_

,CORREIO

A aneiedade publica augmenta na rasño di-

recta da proximidade da abertura do parlamento_

Os generaes 'parlamentares da. uppmiçño o

do gorerno contam nda um com a valcnilu e de-

nodo dos seua soldadoa,e mais tlINt tudo com a leai-

dnde dos mesmos; (l'estaé que ninito precisam am-

bos os partidos, porque d'un» e d'ontro campo Be

cnpernnl deserçõou. Não nos parccmn provaveisas

(los soldados governamentaew pelas rusõea que a

todos são obvias, e que nós por utuis d'uma vez

aqui temos expandido, v

Consta que oa chefes da opposiçiio se mo“-

tram desaninmdos e com pouca t'onliança um victo-

rins parlannmtnres que conseguirão. Nr.” acredi-

tamos n'cste tlesanimo, e antesf o tomamos por

uma estrategia do guerra.

Já. manifestaram n nosso opiniao cm relação

á. questão das eleições do districto de Villa licttl.

Para os verdadeiros liboracn, para os que

pl'esuln a liberdade do Voto, é uma quedào impor-

tantíssima, politica e vcrdxnlc-iraniento constitui-

cional, e que deverá ser tratada !Veste campo.

Todon os (lim clicgam noer documentos que nt-

tewtam niio só a illegalidanlo d'aqucllas eleições,

mas até n prcpotcncia e arbitrariedade da anoto-

t'idatlo superior (limpo-lie (listricto.

A junta geral t'cIIniII-ne espontaneamente,

formulou e dirigiu a S. M. uma representação

pedindo providcncins contratos prepotencios d'a-

quella auctot'itlatlc. -

0 boletim ti-lcgraphico que no lim d'osta sec-

çi'tt) publicarmnoa, transcrith do (Jornal do Pin#

to,s attoata bem os desvios da altctoridade superior

do districto de Villa Rcai,e até parece lntn'ivcl que

um homem de mediano senso pratique tucs cxccs-

now Snndotudo isto vordnde,o sr. ministro do reino

não potlo deixar (le (lar quanto antes a ilcihiaaiio

átptcllc governador civil : Herú nm acto do mora-

lidade, e uma homenagem prestada no regimeo

liberal.

Consta que aquelles (lou nrs_ ministros que

ainda não teem os¡ seus relatorios promptou ou

estão escrcw-ntlo com todo o nino para o¡ apre-

sentarem pl'nxiluttmctlle ao pzulamcnto.

Diz-se que 0 sr. ministro da fazenda aprec

sentam¡ na proxima sessão ¡nn-honeniar uma ini-

portantiusiina proposta tendente o modilicar uns

e ampliar outro): artigos da pauta das alfnndcgas.

Parece que ainda Nilo está. decidido quem o

governo escolherá que apresente á eleição dos

 

' .côt'talude ^ Turim, quanto ao sobredito' jornal

Í' fosse annuuciadn 15 ou 20 dim antes.

e, não podendo dar por extenso as cartas dos

l

e Ignacio Teixeira, e do Vogal do bienuin prcte-

rito Pinto Machado.

_Para assim constituir o conselho, tloulut'olt

o governador civil quc sob sua responsabilidiule

só acceittwa suspeiçiio contra os rognos clioctivot,

por serem os unicos que (.'olIn'itlttl'at'tt Hits'pelitnr,

em resultado d'unm vindicancin a que proceder-a,

o que não subluuttia no CUNM'llU) nenhumas outras

suspeiçõew, neulmne recpiorimontrm, nom protestos

que verbalmente e por «scripto lho forum foittr',

nom couscntia que No langawom na nula.

04 vogaes Sampaio e Pinto Machado, não

querendo tomar parte n'uma ¡eusão tunmltuzu'ia,

rotirainme innnodiatamcnte do cdiiicio.

Ot procuradores dm eleitoral do (l<-z Conce-

llma, enjoa requerimento# i'oraol por tal n: .do

desprezados, vño pl'otnalttl' perante um tubulllilo,

contra esto innolito procedimento.

0 governador civil só por Ki e sem intorvam

clio (lo cone-olho, note se bem, ilcnprozml o julgou

improcmlontc n wquuiçño illllhinlll a elle proprio,

ao secretario geral, e um¡ substitutos d'cstc bicu-

nto.›

ars. dcputudoq.

'l'endo «La Promos jornal de Pariz e (L'Íttl-

iii-v de ll c “lã. do ¡nr-,z passado dito que o.

governo (aderiu-tie uma ilha uma“ para ou de-

portados italianos, o (Diario (lo Lisbon) publimt

o seguinte'(lesinenlido: _

(Declara-se que é inteiramente dnstituidu

de fundamnnto a noticia dada pelo* jornnos

r ¡L'Itaiies de 11 e 16 do corrente, o «Lu l'rcs-

Hc) tl'cuta ultima data, sobre a censito á Italia

'por ,parte do~Portuga|, de uma ilha destina-

daaos deportados italianos; noticia que já foi

_(Ieuiiiuiltitla"|›el«› ministro de Sua Mxrgentmle na

i ¡Llltu'li'eu

-No 'dia 26 do mez passado entrou a barra

de'Liaboa procedente (10a portos de Africa o va_

por' (Ztiircn, da companhia União Mercantil'. E'

apripieira vez que um vapor d'c-,sta companhia

faz ama feliz viagcnl,'e nem que :t aua ein-gado

'Do «Doze d'Agoston il'HllSUI'BVÍHlIOB as ae-

guintea noticias relativas a Cabo Verde, e que

loram trazidas pelo Inemio cnpor «Zaire» :

«Rom-.bomm noticias de Cabo-Verde até 14,

W

MOVlMENTO DA

lillllli ll'iil'Elllti

Embarcações sahldas em 22 «lc de.

lembro de 1863

  
liossou correspondentes, informaremus o publico l

do que alias contem de' principal.

No llrava e no concelho de Santa Catherina

tinha caliido alguma chuva, e esperava-sc nli nin-

du alguma colheita do batuta, e feijão.

Em S. Thiago Conservou-Re aliastccido o

mercado pcln remessas dc Villa da Praia, o vn-

por 1). Pedi-o e Cbrdíolidade. Os preços conser-

vam-ue rasonvels. '

A junta da fazenda tirárn, por emprestimo,

do cofre dos orphi'tos 2: 1005000 réis para empre-

gar em noocorros. '_ ' ' '

Em'S. Thiago dara-.ve trabalho a perto do i

100 opcrarioa, e i'm-oitava.” aos que o quizossem,

um rancho cgztrtl ao dos soldadosda batalhão, e 60 i

l

l

SETUBAL-Rasca port. Illlot'cil'ns, ni. L. Hu“.

rirpios, 9 pcs. de trip.. Mal.

POR'l'O-lliate port. uliuzoilo i."n,' m. D.

Rocha, 8 pe». do trip., sal.

iltt

Entradas o

POR'l'O -- Hiate port. «Concuiçñn Feliz», "LJ.

11', Mano, 6 pes. (lo trip., sardinha.

réis em dinheiro. _ lim 2 a.

Parece que se não tinham 'ainda destribuido

soccorrou aos impouuibilitadon do trabalho.

Em algumas ilha», havia, por'exumplo, na

tie Maio, tuna absoluta falta de mantimentos. Na SWANSEA ~ llintu poll. «Iii-agarrou», m, I),

de Fogo completa miséria. i da Roclm, 3 poa. do trip., (cn-vão_

O sr. dell-gado Silveira tinha. ido :i ilha i PORTO -- lliutrt port. «Siltnn-io», In. .l. Nunca,

do Fogo estabelecer uma commissño de eocum'- 7 pus. do trip., lastro.

ros. A' saída do paqucte havia já obtido 74,8830 i POVOA DE VARZIM -- lliate port. «Novo

l
l

lilSliOA _Hiatc pori. u;'\reirtznson, m. J. (jun.

çnlvea, 8 peu. do trip., la~txo.

réis. Atrevido», m. M. Marques, 7 pos. dc trip.,

Fôrn roubada a casa do secretario do gover- sardinha.

no geral. Apparcceu parte do roubo,

O ar. governador geral não faz nada, ni'io,

talvez, por falta de Vontade, mas por falta de ti' *

no, energia e Incumu'aaudc,

pvdllllOH no intelligonto e energico sr. minis-

tro da Illill'ltlllit'üel'iítñ providencias para Cabo-

Vcrtle, principiantlo por lct'tu' lhce governo.

A crise, diz ill“ dos nesses illustradus cor-

respondentes, póde estender-se até~outubro de

1864.

Os empregados tratam de aasnciar-se.

w Nanrrugm¡ 'no nitio do Tarrafal (16 legoas ao

norte da Praia) a galera ingleza Gia-Bretanha

de 840 t0nolmla3, com carga no valor de cem

mil libras estrelinnu. ,

im 26

 

PORTO - Hiato port. ul'iimavernn, m. J. da

Rocha, 8 pes. (lc trip., Vazio. V

VHJLÍ\ DO CONDE -- llialc port «Deus So-

bretudo», m. .l. S. Ré, 7 pra. de trip., ins-

tro.

PORTO - Hiate port. «Cruz 1.0', In. A. d'A.

lmborinbo, 8 pes. de trip., lastro.

IDEM - lliato port. «Cruz 43'», ni. J. da Ro-

cha, 8 pes. de trip., vazio.

ESPOZENDE -Hinte port. «Perola do Vou-

ga», m. J. Forte homem, 4 pes. do trip., va-

zw.

Saídas

Salvarum-ne a tripulação e passageiros; -liou- .

PORTO -- Hittte port. «Conceição Feliz) , m,

J. F. Mano, 6 pes. do trip., nal.

É Em gi; 28,. 29
ettibai'eitçãti',algttiiiii.

'NNUNCIOS

nem ”perdesse uma porção de til-

_ . cheiro naieira _da Oliveirinlia do

dia tido-corrente; [alle com o rd.° rei-

tor d'aquellaãiregnezia, que dia¡ a pes-duquo do Loulé o mando inspeccionar, e ' ão

ve, porém, tree mei-tes _de illicos que perteudiam

salvar alguna objectos.) ' '

 

Um dos correspondentes do «Jornal ao' Portos

diz que em quanto no banco hypotheeario'ae~tra-; e 30 não saíu nem entrou

balhava para que o sr. duque de 'Loule mande'

abrir em Lisboa c Porto uma subscripçílo' publica

para as_acçõm, exigindo-se cmno garantia“ nO'

acto da subacripção qiio se entre :corn 20 por

cento ; que nata idêa tinliaisido bem aceeito em

Lisboa, e lhe pm'ecia' ser a mais convenientepara

o Porto. ' -~ , - ›

' Ami-mn-se que o caminho (le-forro de Li :t

bon ao l'orto evtará pronipto por-tudo estepiez;

e Nerd aborto ai. circulação publica'. Logosjjttii, a'

enlprcza o dê por prompto, e apresente (Stainle-

rial circulante necoweasario, é do çrêr- Queer".

 

(fãjkàiusggg mas““ ,mm soa que o acha e' está ¡ir-ampla a entre.

gar a-quem mostrar pertencer-lhe.
abertou no Ininistn-rio da fazenda os seguintes

creditos anpplcmentnrcs :

 

Em tuvm' do ministerio do reino um credito
. _ ' 'i _ t

de 9.300:000 réis para fazer face a. «lc-slnezaa ex' \lenda-8e "um LM“.ÍSÉTTM 'l"f'0'|t8 (lo convento

do Sá. Quem a'pretender dirijase ao escripto-

rio d'euta redacção, que se dirá. com quem pode

tratar. '

traumlinariaa da nai'nlo publica: 'Outro de réis

4.000:000 para as (lc-.npczas com a. inspecção exa

truordinaria das cachohw primarius : .'

y y A .\ 1 ,-

_ llllllli'lllli lili Sllilllllll llll
l POR

José da Silva Mendes Leal

Um volume de mais de 300 paginas, nítida.

mente impresao, contendo doía romances histori-

cos portuguczu-.s, cujos titulos Nilo:

Infanstas aventuras qle mestre

Marçal lcslonro, vlcllma

tl'nma palxão.

0 Forte de 6._'Jorge.

 

Em favor do Ininiutcrio (la justiça um credito

de 12 000:OOO réis para occorrc-r ao pagamento

da denpoza com a alimentação dos presos nas ca-

dêas dasdiiierentnn comarca¡ do rcino:

Em i'nvur da junta (lo credito publico um

credito de 56.153z418 réis para o pagamento do

exatas-co de (limpeza (pm se litpiirlon no :tono eco-

nomico de 1862 e 1863, quanto a aonnna de ver-

btt anctorizada por lei para pagamento da diÍl'e-

rença de cambios e premios de transferencias de

fundos . '

..-

VILLA REAL 29 mc DEZEMBRO Ás 2 H.

E 2o M. DA.TARDE
Vende-Ile em Liuboa na livraria do edito

A. M. Pereira, rua Auguqta n.” 50 e 52; -_ e

nas mais do contorno. -- No Porto, na livraria da.

viuva Moré, e na do nr. Cruz Coutinho. - Em

Aveiro, na livraria aveirenso.

l'rcço. r. . . . . . . . . . . . . . . . 000 reis.

(Hontem, por convocação do governador civil,

reuiu-se o conselho de districto, composto dos

aub~titutos e d'un¡ vogal do biennio paseudo,

para conhecer da mlspr-içño opposta ao governador

civil, ums nada no resolveu.

Apr-.on- disto o governador civil Roni convo-

car ou vogaes «lim-tivos, com o pa'ctcxto dc serum

clu-l'ea da opposição, Ctlllatilltlll hoje o conselho

..ob unit prcsiilnin-ia, para. t'ullllttt't'l' tlnn eleições,

composto (los substitutos tl'csto biennio Cabral

de Sampaio, Pinto Saraiva, Ludovico Guimarães,

 

lthSPONSAVlCL:-M. C. da Silveira Pimentel.

___.__________

Typ. ao «nlatrlcto de Arena».
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